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Entrevista - fita 4- lado A 

(...) Eu vejo ele e vejo outros lá também. 

EB: Bom, eu, da minha parte, estou satisfeita. Nâo sei se vocês teriam outras questões a 

colocar.- Quando você falava com o pessoal do movimento, você falava como 

presidente do sindicato, mas falava também como militante do Partido. E quando 

[.......] do Partido para eles, como que eles viam essa influência? 

CM: De início, pouca gente sabia que eu era do Partido, entâo, no vamos ver do dia a 

dia, [.......] então todo mundo ficou sabendo, e tal. E o que a gente falava do 

Partido, que levava do Partido para eles era bem aceito, eles aceitavam bem. 

Aquela propaganda que eles faziam antes, era a mesma coisa que o religioso te 

falar que um caminho não serve. E o outro caminho? Ele não te ensina o outro. 

Como que você vai optar? Você quer optar e não tem opção. Opção pelo Fundo de 

Garantia? Não, opção pelo trabalho. Ou você opta ou não trabalha. Então eles 

conheciam, eles tinham medo do Partido porque não conheciam a outra parte. 

Então o que eu levava para eles, eles recebiam, recebiam bem. 

EB: Ok. 
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FINAL DO LADO A DA FITA 4 

FINAL DA ENTREVISTA 

P 
Partido, 1 
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